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RESUMO Objetivo: o objetivo deste trabalho foi examinar a coerência teórica e metodológica do uso da 
Análise Crítica do Discurso (ACD) no campo da Administração no Brasil. Metodologia/aborda-
gem: O trabalho foi conduzido por meio de uma Revisão Sistemática da Literatura que buscou 
na base Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL), por artigos nacionais publicados sobre o 
tema nos últimos dez anos. Originalidade/relevância: trata-se de um trabalho inédito de revisão 
dos aspectos ontoepistêmicos da ACD bem como de uma inédita revisão sistemática sobre o 
tema na Administração brasileira. Principais resultados: Dos quarenta e três artigos analisados 
(seleção final), trinta e um foram conduzidos de acordo com o posicionamento crítico sugerido 
pela ACD. Na análise qualitativa dos textos, conseguimos agrupá-los em três meta-temáticas: 
colonialidade, questões de gênero e ideologia gerencialista. Contribuições teóricas: os resultados 
desse estudo apontam uma fraca aderência à proposta da ACD e evidenciaram a necessidade 
de uma maior atenção aos seus critérios ontoepistêmicos e sociopolíticos. Entendemos que 
essa instrumentalização pode fragilizar as pesquisas, assim como promover o fortalecimento 
do status quo ao tecnologizar o discurso. Contribuições para a gestão: as reflexões levantadas 
contribuem para as organizações (re)pensarem suas práticas sociais, de maneira a promoverem 
a ciência, eliminarem desigualdades e fortalecerem movimentos e lutas sociais.

Palavras-chave: Análise Crítica do Discurso. Tecnologização do Discurso. Colonialidade. Ideologia 
Gerencialista. Questões de Gênero.

ABSTRACT Goal: The objective of this work was to examine the theoretical and methodological coher-
ence of the Critical Discourse Analysis (CDA) application in the field of Administration in Brazil. 
Methodology/approach: The work was conducted through a Systematic Literature Review that 
searched the Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) database for national articles 
published in Administration on the topic within the last ten years. Originality/relevance: This 
is an unprecedented work reviewing the ontoepistemic aspects of CDA as well as an unprec-
edented systematic review on the topic in Brazilian Administration. Main findings: Out of the 
forty-three articles analyzed (final selection), thirty-one were conducted according to the 
critical position suggested by the CDA and were grouped into three meta-themes: coloniality, 
gender issues and managerialist ideology. Theoretical Contributions: The results of this study 
indicate a weak adherence to the CDA proposal and highlighted the need for greater attention 
to its ontoepistemic and sociopolitical criteria. We understand that this instrumentalization can 
weaken research, as well as promote the strengthening of the status quo by technologizing the 
discourse. Management Contribution: the reflections raised contribute to organizations (re)
thinking their social practices, to promote science, eliminate inequalities and strengthen social 
movements and struggles.

Keywords: Critical Discourse Analysis. Discourse Technology. Colonialism. Managerial Ideology. 
Gender Issues.

RESUMEM Objetivo: el objetivo de este trabajo fue examinar la coherencia teórica y metodológica del uso 
del Análisis Crítico del Discurso (ACD) en el campo de la Administración en Brasil. Metodología/
enfoque: El trabajo se realizó a través de una Revisión Sistemática de la Literatura que buscó en la 
base de datos de Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) artículos nacionales publicados 
sobre el tema en los últimos diez años. Originalidad/relevancia: se trata de un trabajo inédito que 
revisa los aspectos onto-epistémicos del ACD, así como una revisión sistemática inédita sobre 
el tema en la administración brasileña. Principales resultados: De los cuarenta y tres artículos 
analizados (selección final), treinta y uno se elaboraron según la posición crítica sugerida por la 
ACD. En el análisis cualitativo de los textos pudimos agruparlos en tres metatemas: colonialidad, 
cuestiones de género e ideología gerencialista. Contribuciones teóricas: los resultados de este 
estudio indican una débil adhesión a la propuesta de la ACD y resaltaron la necesidad de una 
mayor atención a sus criterios onto-epistémicos y sociopolíticos. Entendemos que esta instru-
mentalización puede debilitar la investigación, así como promover el fortalecimiento del status 
quo al tecnificar el discurso. Contribuciones a la gestión: las reflexiones planteadas contribuyen 
a que las organizaciones (re)piensen sus prácticas sociales, con el fin de promover la ciencia, 
eliminar desigualdades y fortalecer los movimientos y luchas sociales.

Palabras clave: Análisis Crítico del Discurso. Tecnologización del discurso. Colonialidad. Ideología 
gerencial. Cuestiones de género.
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	� INTRODUÇÃO

A Análise Crítica do Discurso (ACD) é um referencial teórico-metodológico 
que entende a linguagem de forma dialética. Isto significa afirmar que para 
esse referencial a linguagem pode, por um lado, ser utilizada para conformar 
a estrutura social, enquanto, por outro lado, ser um importante instrumento 
mediador de denúncia e formador de discursos e práticas emancipatórios.

Sua criação se constituiu para pensar a “análise das relações entre 
os aspectos discursivos e não discursivos do social, a fim de se atingir uma 
compreensão melhor da complexidade dessas relações” (Onuma, 2020, p. 
589). Essa característica desloca sua atenção aos processos de produção e 
interpretação linguísticos caracterizados por tensões sociais, contemplando 
essencialmente a dimensão da mudança social, por meio do discurso (Wodak, 
2003; Van Dijk, 2008; Wodak & Meyer, 2009).

Isso demanda um posicionamento sociopolítico de seus pesqui-
sadores, assim como uma atitude crítica e a consciência de “seu papel na 
sociedade, dando continuidade a uma tradição que rejeita a possibilidade 
de uma ciência não valorativa” (Van Dijk, 2008, p. 114). Conclui-se disso que 
é inapropriado reduzir a ACD a um simples método de pesquisa ou a uma 
técnica de análise de dados desconsiderando o seu papel crítico.

Nos estudos organizacionais ela está presente desde o início dos 
anos 1990 (Misoczky, 2005), ganhando espaço e reconhecimento em vários 
campos por possuir um potencial de contribuição considerável para estudar 
fenômenos sociais complexos, incluindo o escopo abrangente de temáticas 
desenvolvidas no âmbito das organizações.

Nesse sentido, estudar o discurso organizacional a partir dessa pers-
pectiva se constitui em um caminho autêntico para explorar os processos, 
fragilidades e lutas travadas na dinâmica organizacional, considerando que 

“grande parte do que se passa na organização é um tipo de discurso” (Van 
Djik, 2016, p. 710). Desta forma, tendo em vista a especificidade do campo da 
administração, Onuma (2020, p. 585) argumenta que a ACD “pode colaborar 
para a compreensão da (re)produção ideológica em discursos organiza-
cionais”, assim como “para a discussão a respeito de como fenômenos da 
linguagem – como a comunicação e os discursos – podem contribuir para a 
formação das organizações”.

No entanto, Abdalla e Altaf (2018) advertem que o uso indiscrimi-
nado da ACD como um método “flexível” pode fragilizar pesquisas face 
às demandas de qualidade. Por seu turno, Fairclough (2008) adverte para 
os riscos de resultados obtidos por meio de práticas arbitrárias da Análise 
Crítica do Discurso possam promover análises que acabem fortalecendo o 
status quo – e consequentemente dificultem a mudança social (propósito 
original da ACD) – por meio da tecnologização do discurso – aplicação de 
tecnologias ou técnicas discursivas com vistas a propósitos estratégicos – e 
de integração de agendas tecnocráticas. Nesse sentido, Abdalla e Altaf 
(2018) chamam tais usos indevidos da ACD de “pseudoanálises”.
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Para Masson (2022, p. 2-3), ocorre “um certo descompromisso éti-
co-social, uma disrupção entre ontologia e epistemologia que se reveste do 
mito da neutralidade científica, embora sem uma clara consciência sobre 
essa questão” quando é realizada uma pesquisa com diferentes perspectivas 
metodológicas “sem a devida explicação das motivações que levaram ao uso 
de diferentes teorias para a análise do objeto de pesquisa” resultando em 

“pouca clareza das implicações práticas/sociais da própria pesquisa, tendo 
em vista o referencial teórico-epistemológico utilizado”.

Consideramos que a assertiva acima reforça o argumento central 
deste trabalho. Neste ponto, cabe apresentar a questão que animou a 
elaboração deste estudo: não obstante a importância da trans e interdis-
ciplinaridade para as pesquisas científicas, são observados os aspectos 
ontoepistêmicos1 e a integridade teórica da ACD nas pesquisas que fazem 
aplicação desse referencial no campo da Administração no Brasil?

O questionamento tem por base o fato de a ACD direcionar seu 
olhar para examinar questões sociais da contemporaneidade, procurando, 
sobretudo, desvelar discursos hegemônicos e ideologias dominantes (Fair-
clough, 2001; Van Dijk, 2008; Fairclough & Melo, 2012), o que coaduna com as 
diversas temáticas abordadas nos estudos organizacionais.

De acordo com Masson (2022), um trabalho de pesquisa deve verifi-
car sua “unidade ontoepistemológica e suas implicações éticas”. Desse modo, 
o objetivo deste trabalho foi examinar a coerência teórica e metodológica do 
uso da ACD por meio de uma revisão sistemática da literatura que contem-
plou artigos científicos nacionais publicados na Administração. Esse objetivo 
foi alcançado por meio de uma análise textual, considerando as seguintes 
etapas: 1) analisamos se os artigos demonstravam um posicionamento crítico 
e um comprometimento com temáticas inerentes às lutas e aos movimentos 
emancipatórios e/ou 2) identificamos se os textos evidenciavam críticas ao 
modelo socioeconômico hegemônico.

Para conduzir a pesquisa aos seus propósitos foi realizada uma re-
visão sistemática (RS) da literatura considerando as publicações dos últimos 
dez anos (a partir do período de produção deste trabalho) disponibilizadas na 
plataforma SPELL - Scientific Periodicals Eletronic Library. A escolha por esse 
percurso metodológico ocorreu por entender que uma RS possui propriedade 
para contribuir com os debates e desafios inerentes à Administração, pois, 
conforme Collins e Fauser (2005), a RS possibilita avaliar, sintetizar e criticar 
a literatura de um certo tema. Dessa forma, este trabalho empreendeu uma 
síntese das principais temáticas e contextos de materialização da ACD dos 
trabalhos revisados considerados com aderência aos princípios norteadores 
do referencial teórico-metodológico objeto deste estudo.

O texto segue com a seguinte exposição: a próxima seção discute 
a ACD, percorrendo sua gênese e posicionamentos epistemológicos e teóri-
cos; na sequência são expostos os procedimentos metodológicos utilizados, 
seguidos dos resultados e das considerações finais.

1  O termo ontoepistemologia, neste texto, refere-se tanto ao modo de existência do ser – considerado em 
sua natureza, dinâmica e contradições internas –, bem como às formas correspondentes de consciência e 
conhecimento.
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	� A ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO2

A origem da ACD como campo instituído ocorreu no final da década de 1980 
com a eclosão de diversas pesquisas e publicações em uma perspectiva 
crítica, ainda nomeados como estudos críticos da linguagem, com destaque 
para autores como Kress, Wodak, Fairclough, Van Dijk e Van Leeuwen que 
lideraram os debates da área com discussões que privilegiavam fenômenos 
e tensões sociais, contemplando a dimensão da mudança social por meio do 
discurso (Wodak, 2003; Van Dijk, 2008; Wodak & Meyer, 2009). Oportunamente, 
cabe destacar que coube a Norman Fairclough estabelecer a nomenclatura 

“Análise Crítica3 do Discurso” (Magalhães, 2005).
A análise dos textos efetuada pela ACD revela, por meio de marcas 

discursivas, a dinâmica e a interação das relações sociais (Fairclough, 2001). 
Com efeito, para esse campo teórico a “consciência crítica sobre práticas 
linguísticas cotidianas responde a mudanças fundamentais nas funções 
que a linguagem cumpre na vida social” (Fairclough & Wodak, 2000, p. 369).

Ademais, a ACD é abrangente e sistêmica, capaz de criar uma 
interação com outras teorias sociais e dialogar de maneira transdisciplinar, 
identificando conexões entre relações de poder e as escolhas linguísticas ela-
boradas pelos atores sociais. Sua operacionalização contempla os aspectos 
linguísticos, mas também os elementos sociais, pois o discurso é uma prática 
social e um modo de ação dialeticamente constituído (Fairclough, 2001).

Segumdo Fairclough e Melo (2012), a língua é um elemento integran-
te do processo social material. Para Van Djik (1993) fazer análise crítica de 
discurso é um enorme desafio que requer verdadeira multidisciplinaridade 
e dar conta de uma intrincada relação entre fala, texto, poder, sociedade, 
cognição social e cultura.

Os critérios de adequação de estudo da ACD não são apenas 
descritivos, observacionais ou explanatórios. Sua relevância e efetividade 
devem ser medidas de acordo com sua capacidade de contribuição para 
a mudança social e para os atos de resistência, particularmente ligados 
às lutas de classe, descolonização, movimento feminista e de direitos civis 
(Fairclough, 1985; 1995; 2000; Mabela et al., 2020; Nartey, 2021; Stankiewicz, 
2022; Fornaciari & Goldman, 2024; Lebold, 2024).

Nesse sentido, a condução de um estudo direcionado pela ACD 
requer um posicionamento crítico e ativo do pesquisador e de sua pesquisa, 
comprometidos com a mudança, a emancipação e a transformação de sujei-
tos, situações e contextos, operando por meio de práticas discursivas que se 
desdobram em práticas sociais. Isto implica em manter um olhar direcionado 
às condições de produção dos discursos e a observação dos significados 
alojados em seus interiores, assim como as influências exercidas nos pro-
cessos de (des)construção de realidades sociais. O compromisso da ACD é 
com a análise das relações estruturais de dominação, poder, desigualdades 
sociais e discriminação no que concerne às suas manifestações na linguagem 
(Fairclough, 1985; Van Dijk, 1993; Wodak, 2001; Van Dijk, 2008; Arce-Trigatti, & 
Anderson, 2020; Vázquez & Rodríguez, 2020; Mejía-Cáceres et al., 2021; Diem 
et al., 2022; Mcneil, 2023; Peng et al., 2024; Dahlborg et al., 2024).

2  Considerações sobre o campo de disputa em que está localizada a ACD extrapolam o limite e o enfoque 
deste capítulo, cujo objetivo, mais modesto, é fazer uma breve apresentação desse referencial.

3  “Crítica é essencialmente tornar visível a interconexão das coisas” (Fairclough, 1985).
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Van Djik (1993; 2008) argumenta que é possível sumarizar a ACD como 
o estudo das dimensões e do abuso do poder nos discursos que resultam em 
desigualdades e injustiças. Para Fairclough (2001), os esforços da ACD são 
direcionados para descobrir o véu ideológico que cobre as relações sociais, 
buscando transcender o teórico por meio de articulação com a prática 
política.

A esse respeito, cabe destacar que Fairclough entende ideologia 
como “significações/construções da realidade […] que contribuem para a 
produção, a reprodução ou a transformação das relações de dominação”. 
É ainda “uma orientação acumulada e naturalizada que é construída nas 
normas e nas convenções, como também um trabalho atual de naturaliza-
ção e desnaturalização de tais orientações nos eventos discursivos”, e “está 
localizada tanto nas estruturas […] como nas condições para os eventos atu-
ais e nos próprios eventos quando reproduzem e transformam as estruturas 
condicionadoras” (Fairclough, 2008, p. 117-119).

Para Fairclough, há uma relação entre ideologia e hegemonia. As 
hegemonias para a ACD – no sentido gramsciano – são produzidas, reprodu-
zidas, contrastadas e transformadas em discursos na busca de construção 
de consenso (Fairclough, 2001). Aplicado à análise de discurso, o conceito 
político de hegemonia é útil, pois “uma determinada estruturação social 
da diversidade semiótica pode ser hegemônica, tornar-se parte do senso 
comum legitimador que sustenta as relações de dominação”. Contudo, “a 
hegemonia, em seus períodos de crise, será sempre contestada em maior 
ou menor proporção. Uma ordem de discurso não é um sistema fechado ou 
rígido, é, na verdade, um sistema aberto posto em risco pelo que acontece 
em interações reais4” (Fairclough & Melo, 2012, p. 311).

Nessa direção, a ACD, em relação à pesquisa social científica, está 
vinculada a um projeto amplo de crítica ao papel diferenciado da linguagem 
no novo capitalismo, entendido como uma reestruturação de práticas so-
ciais (Misoczky, 2005; Fairclough, 2000; Fairclough & Melo, 2012), ou como um 

“projeto político para reestruturar e reescalonar as relações sociais de acordo 
com as exigências de um capitalismo global sem restrições” […] que opera 
com “novos modos de coordenação econômica e crescente subsunção das 
relações extraeconômicas à lógica da acumulação de capital” (Fairclough, 
2010, p. 230). Evocando Marx – a quem atribui a gênese de um método crítico 
do discurso capitalista –, Fairclough e Graham (2002, p. 3) entendem que as 
instituições globais do novo capitalismo produzem “uma ênfase sistêmica na 
mercantilização dos aspectos mais íntimos da existência humana, incluindo 
pensamento, linguagem, atitudes e opiniões”.

Com base em Bourdieu (1979, 1998), Fairclough entende que há novas 
relações nas redes de práticas, tanto nos campos econômicos quanto nos 
domínios não-econômicos em que estes estão sendo colonizados massiva-
mente por aqueles. Portanto, na busca de concretização do projeto neoliberal, 
os discursos são parte significativa dos recursos empregados para esse fim, 
operando uma legitimação ideológica do novo capitalismo que se dá por 
meio de certas de práticas sociais e o uso patológico da razão instrumental 
com vistas à exploração (Fairclough, 2003; Fairclough & Melo, 2012).

Dessa forma, é importante observar que na condução da pesquisa, a 
ACD não pode ser utilizada apenas como uma ferramenta de análise de da-

4  Conforme Fairclough (2008, p. 26): “a nova ordem de discurso global é caracterizada […] por tensões gener-
alizadas entre práticas internacionais importadas e tradições locais”.
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dos – “um método como uma espécie de habilidade transferível” (Fairclough 
& Melo, 2012, p. 307) – mas, sim como uma abordagem teórico-metodológica 
comprometida do início ao fim com seus princípios e características.

Nessa direção, expõe Van Dijk (2013, (pp. 355-356) que:

a ACD não fornece um método pronto para o estudo dos problemas sociais, mas 
enfatiza que, para cada problema social, é preciso realizar uma análise teórica 
completa de tal modo que o analista seja capaz de selecionar das estruturas sociais 
e discursivas as que devem ser analisadas e relacionadas.

No entanto, embora tanto Van Dijk quanto Fairclough apresentem 
reservas quanto ao uso da expressão “método”, ambos reconhecem a ne-
cessidade de guias para que o analista formule seu dispositivo próprio. Dessa 
maneira, Fairclough oferece uma estrutura analítica – “aparato de análise” 

– para auxílio e orientação aos pesquisadores para a condução de trabalhos 
que adotem a ACD.

Figura 1 

Estrutura de Análise - Adaptado de Fairclough e Melo (2012) e Resende e Ramalho (2006)

1) Dar ênfase a um problema social (atividade, reflexividade)

2) Identificar obstáculos para que o pro-
blema seja resolvido, pela análise

a) análise da conjuntura (da rede de práticas do qual o problema está inserido)

b) análise da prática particular

(i) práticas relevantes

(ii) Relações do discurso com outros mo-
mentos da prática

c) análise do discurso (a semiose em si)

(i) análise estrutural (ordem do discurso)

(ii) análise interacional

(iii) análise interdiscursiva

(iv) análise linguística

3) Considerar se a ordem social (rede de práticas) em algum sentido é um problema ou não; Função do problema na prática

4) identificar possíveis maneiras de superar os obstáculos

5) reflexão crítica sobre a análise

Uma característica-chave desse esquema é a combinação dos elementos 
(2) e (4), pois associa o problema – na condição de ciência social crítica, por 
conseguinte, sob a ótica dos excluídos socialmente, dos sujeitos a relações 
opressivas –, mas também identifica as possibilidades de enfrentamento e 
resolução (Fairclough & Melo, 2012), confirmando, assim, o caráter emanci-
patório da ACD.

Além dos aspectos dos cinco elementos propostos no aparato de 
análise de Fairclough, devemos considerar que a crítica da ordem do dis-
curso está estreitamente ligada ao desvelamento da ideologia neoliberal 
presente nas estruturas de poder. Conforme dissemos anteriormente, com 
base em Fairclough (1995), o referencial teórico-metodológico da ACD rela-
ciona-se diretamente com a crítica ao novo capitalismo e à sua ideologia 
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e considera que os instrumentos discursivos são veículos de reprodução da 
estrutura de dominação.

Dessarte, independentemente da forma como é utilizado o refe-
rencial teórico-metodológico para a operação de análises em discursos, 
ou, expresso de outra forma, a despeito de como é construído o aparato de 
análise, é necessária, sobretudo, a identificação de um problema social da 
perspectiva política dos oprimidos, buscando desvelar a “ordem do discurso” 
das estruturas. Trata-se de uma condição sine qua non da ACD.

Por fim, cabe destacar que tanto Gill (2002), quanto Faria (2015) 
fazem a mesma advertência para outras vertentes de Análise de Discurso 
(AD), ressaltando que sempre devem ser consideradas seus aspectos episte-
mológicos e seus princípios orientadores. Nesse sentido cabe a advertência 
de Gill (2002, p. 250): “a análise de discurso não é um enfoque que pode ser 
pego simplesmente na prateleira, como um substituto de uma forma mais 
tradicional de análise”.

	� PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em consonância com os objetivos deste trabalho, nesta seção são apresen-
tadas as etapas realizadas no desenvolvimento desta pesquisa com o intuito 
de evidenciar sua condução por meio de uma Revisão Sistemática (RS).

A Revisão Sistemática (RS) – método de pesquisa científica cada vez 
mais utilizado na Administração – busca mapear evidências e oferecer ao 
campo respostas acerca de um determinado tema, fenômeno ou contexto 
de pesquisa, por meio de protocolos rígidos usados para avaliar, identificar, 
sintetizar, interpretar e/ou criticar a pesquisa disponível relevante para um 
fenômeno, uma questão ou uma área temática. Dentre as evidentes contri-
buições de uma RS, destaca-se oferecer uma validação acerca de discussões 
e temas que possam ser considerados imaturos e inconsistentes, ou ainda 
indicar o contrário, como apresentar o estado da arte de um determinado 
tema já consolidado no campo, oferecendo aos pesquisadores a possibilidade 
de atualização e acompanhamento das discussões (Collins & Fauser, 2005; 
Mendes-Da-Silva, 2019; Uemura et al., 2023).

Essa forma de condução de pesquisa tem sido amplamente utilizada 
na Administração, com crescimento consolidado entre os anos 2010 e 2020 
(Collins & Fauser, 2005; Mendes-Da-Silva, 2019).

É possível identificar diversos roteiros e protocolos para a realização 
de uma RS (Rother, 2007, Fisch & Block, 2018, Galvão & Ricarte, 2019). Deve 
ser considerado que a robustez dos protocolos apresentados sustente a 
qualidade dos resultados encontrados pelos pesquisadores. De acordo com 
Galvão e Ricarte (2019), o rigor dos protocolos procura oferecer uma lógica 
ao corpus documental, evidenciando as potencialidades e fragilidades do 
objeto e do método.

Para este trabalho foram adotados os procedimentos sugeridos por 
Mendes-Da-Silva (2019) e Collins e Fauser (2005), por compreendermos que 
estão adequados aos objetivos traçados, assim como pela especificidade 
do objeto estudado, cujas etapas contemplam: 1) formalização da pergun-
ta; 2) localização dos estudos; 3) avaliação crítica dos estudos, utilizando 
critérios de inclusão e exclusão; 4) coleta de dados nos estudos; 5) análise 
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e apresentação de dados; 6) interpretação dos dados; e 7) aprimoramento 
e atualização da RS.

Seguindo essas etapas, após a elaboração da pergunta, represen-
tada no objetivo deste trabalho, foi realizada a pesquisa na base de dados 
Scientific Periodicals Electronic Library (Spell), selecionada por concentrar os 
principais periódicos da Administração do país. Os termos pesquisados foram 

“análise do discurso crítica”, “análise crítica do discurso” e “critical discourse 
analysis”. Este processo foi realizado independente e simultaneamente por 
três autores, para reduzir a possibilidade de erro.

Utilizando as ferramentas de pesquisa da base, foram aplicados os 
seguintes filtros: tipo de documento (artigos científicos), período de publica-
ção (entre 2010 e 2020) e periódicos revisados por pares. Após a aplicação 
dos filtros, os arquivos foram extraídos em formato bibtex e exportados para 
o software StArt.

A tabela 1 apresenta a quantidade de resultados encontrados.

Tabela 1 

Resultado das buscas nas bases selecionadas

Termo Spell

Análise do Discurso Crítica 82

Análise Crítica do Discurso 82

Critical Discourse Analysis 80

Total 244

Após a remoção de trabalhos duplicados identificados pelo software, os 
artigos foram tratados dentro dos critérios de exclusão conforme apresen-
tado na tabela 2. Definimos como critério de elegibilidade dos trabalhos 
a classificação de periódicos Qualis dentro do estrato A, isto é, de A1 a A4, 
considerando a configuração vigente da Capes, por entendermos, dessa 
maneira, como preconiza Mendes-Da-Silva (2019), um critério de validade de 
escolha por avaliação crítica, no caso, a qualidade dos periódicos selecio-
nados. Trabalhos que abordassem Análise de Discurso de outras vertentes 

– como, por exemplo, a francesa ou a bakhtiniana – também foram rejeitados.
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Tabela 2 

Síntese da etapa 3

Total de Artigos das Bases 244

(–) Duplicados identificados StArt 133

Artigos para verificação etapa 3 111

Critérios de exclusão

(–) Publicado em periódico de Qualis inferior a A4. 35

(–) Ensaios 4

(–) Outras vertentes 29

Total de Artigos Selecionados 43

Ressaltamos que o olhar do trabalho foi direcionado para revisar trabalhos 
empíricos que adotaram a ACD, dessa forma, foram desconsiderados ensaios 
teóricos. Após a seleção dos artigos, foi efetuada uma leitura completa dos 
trabalhos pelos participantes desta pesquisa.

Masson (2022, p. 8) entende que “é fundamental que o pesquisador 
conheça a base filosófica que dá sustentação à sua pesquisa, de modo que 
seja possível refletir sobre os fundamentos ontológicos e epistemológicos que 
servem de fundamentação teórico-metodológica na pesquisa científica”.

Desse modo, a leitura efetuada buscou verificar se os trabalhos que 
fizeram uso da ACD consideravam sua premissa de ser um referencial teó-
rico-metodológico crítico ao capitalismo, isto é, se havia de forma explicita 
uma problematização de um discurso social dominante/hegemônico. As 
questões de verificação foram: havia um problema social, da perspectiva 
dos oprimidos, explicitado? O texto apresentava alguma forma de crítica às 
diversas instituições ou aos discursos capitalistas? Em suma, foi verificado 
se os artigos demonstravam posicionamento crítico e comprometimento 
com temáticas inerentes às lutas e aos movimentos emancipatórios, e/ou 
se evidenciavam críticas ao modelo socioeconômico hegemônico. Desse 
modo, os trabalhos foram classificados como “aderentes” e “não aderentes”

Nos trabalhos identificados como “aderentes” foi destacado qual o 
tema principal abordado para comparar com os outros trabalhos, agrupando, 
dessa forma, as pesquisas em eixos temáticos. Nos trabalhos considerados 
como “não aderentes” aos princípios da ACD – cujos critérios definidos em 
seu corpo teórico registram seu comprometimento com as denúncias de 
abuso de poder, com as lutas sociais emancipatórias etc. – foi efetuada 
uma análise crítica.

Compartilhamos do entendimento de Masson (2022, p. 9) que:

as concepções de sujeito/gênero humano, de mundo/realidade (ontologia) estão 
entrelaçadas com decisões metodológicas sobre como obter conhecimento (epis-
temologia), denotando uma unidade entre ontologia e epistemologia. Trata-se, por-
tanto, da unidade orgânica entre conteúdo e forma na produção do conhecimento, 
a qual pode ser fragmentada, caso se priorize um dos aspectos ou se utilize de uma 
concepção teórica de forma absolutamente incompatível com as decisões episte-
mológicas, o que acarretaria uma pesquisa inconsistente do ponto de vista científico.
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Assim, entendemos que na condução de uma pesquisa deve ser 
considerado se a concepção teórica que norteia o trabalho é compa-
tível com os princípios da ACD, a despeito do esforço sempre salutar de 
transdisciplinaridade.

	� APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção apresentamos o resultado da revisão dos artigos que contem-
plam a seleção final, dispostos na Tabela 3.

Tabela 3 

Seleção final do estudo

no Autores no Autores

1 Abdalla & Altaf, (2018) 23 Mineiro, Dornela, Arantes & Cougo (2020)

2 Augustinis, Costa & Barros (2012) 24 Molinete, Barcellos & Salles (2017)

3 Almeida & Gomes (2018) 25 Onuma, Zwick & Brito (2015)

4 Andrade, Brito, Brito & Baeta (2016) 26 Paiva, Garcia & Alcântara (2017)

5 Bretas & Saraiva (2014) 27 Palhares, Carrieri & Oleto (2019)

6 Carrieri, Souza & Aguiar (2014) 28 Picheth & Chagas (2018)

7 Conceição Neto & Moura (2019) 29 Prates, Santos, Martins, Martins & Couto (2018)

8 Cunha, Coelho & Pozzebon (2014) 30 Rodrigues, Queiroz, Santos e Meirelles (2020)

9 Corcetti & Loreto (2017) 31 Santos & Costa (2019)

10 Costa, Barros & Martins (2012) 32 Santos & Marquesan (2018)

11 Fiates, Demo & Brilinger (2018) 33 Scharf, Fernandes, Perfeito & Dapper (2017)

12 Freitas, Castro, Morais & Vilela (2016) 34 Scharf, Oliveira, Sarquis & Silva (2019)

13 Grande & Beuren (2011a) 35 Scharf & Sarquis (2014)

14 Grande & Beuren (2011b) 36 Scussel & Dellagnelo (2018)

15 Grande & Beuren (2011c) 37 Silva & Abdalla (2020)

16 Homero (2019) 38 Silva, Costa & Lemos (2015)

17 Irigaray, Cunha & Harten (2016) 39 Silveira, Brei & Flores-Pereira (2010)

18 Lacerda & Brulon (2013) 40 Tonelli, Borges, Brito & Zambalde (2019)

19 Lage, Perdigão, Pena & Silva (2016) 41 Uglione, Barcellos, Silva & Dellagnelo (2011)

20 Medeiros & Siqueira (2019a) 42 Valadares, Alcântara, Boas & Emmendoerfer (2017)

21 Medeiros & Siqueira (2019b) 43 Vieira (2020)

22 Melo, Salles & Van Bellen (2012)

Cabe menção ao fato de que, mesmo considerando a totalidade de artigos 
antes de aplicar quaisquer critérios de exclusão, no montante de cento e 
onze trabalhos, não encontramos nenhuma RS sobre a ACD, o que pode 
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sugerir que este referencial teórico-metodológico ainda esteja em processo 
de amadurecimento no campo da Administração brasileira.

	� ANÁLISE QUALITATIVA DOS RESULTADOS

Nesta seção são apresentadas as análises qualitativas dos trabalhos con-
duzida por meio de uma leitura mais abrangente dos artigos. Desse modo, 
partindo das orientações de Collins e Fauser (2005), buscamos sintetizar os 
trabalhos selecionados agrupando-os em meta-temáticas, apresentando 
suas problematizações evidenciadas nos textos selecionados e, na sequência, 
avaliamos e criticamos os posicionamentos ontoepistemológicos adotados 
nos trabalhos.

Dos quarenta e três trabalhos analisados na íntegra, trinta e um 
demonstraram aderência aos princípios norteadores da ACD. Entendemos 
que o tema abordado em cada trabalho tem importância central, uma vez 
que a ACD demanda um posicionamento claro dos pesquisadores. Assim, 
consideramos que esse aspecto revela a posição ontoepistêmica do pesqui-
sador e de sua pesquisa. Dessa forma, efetuamos um trabalho de verificação 
e descrição dos temas abordados objetivando identificar transversalidades 

– isto é, temas que foram considerados por trabalhos diferentes – e oferecer 
uma síntese, o que é um dos aspectos positivos de uma Revisão Sistemática 
conforme preconiza Collins e Fauser (2005).

Desse modo, embora os artigos contemplem diversos temas, desenvolvi-
dos em contextos e interesses distintos, pudemos notar que aos menos 
três grandes eixos temáticos se destacaram – conforme evidenciamos na 
discussão abaixo – a) colonialidade; b) questões de gênero; e c) ideologia 
gerencialista. Abaixo, apresentamos os três eixos:

	� Colonialidade – alguns autores analisaram discursos cujo olhar era o do 
“estrangeiro”. Em comum, os trabalhos demonstraram que há um discurso 
que busca posicionar o outro em um determinado lugar, lhe conferindo um 
papel subalterno, sejam eles: países, como no caso do estudo de Melo et 
al. (2012); campo científico, como no caso da adoção no Brasil de normas 
internacionais de contabilidade, evidenciado por Homero (2019); o Estado, 
como discutido no trabalho de Silva e Abdalla (2020); o público do jornal 
Folha de São Paulo (FSP), discutido no texto de Santos e Costa (2019); e, 
finalmente, o espaço social das favelas, de acordo com o trabalho de 
Lacerda e Brulon (2013).

	� Questões de gênero – Corcetti e Loreto (2017) analisaram o Programa Mu-
lheres Mil para verificar qual a contribuição do programa na construção 
social dos papéis profissionais atribuídos às mulheres desfavorecidas. 
Scussel e Dellagnelo (2018), ao estudarem a representação da mulher 
plus size nas campanhas publicitárias de lingerie no Brasil, destacaram 
o papel da publicidade no debate acerca de uma nova forma de olhar o 
corpo gordo, livre de preconceitos, de expressões pejorativas ou rótulos. 
Por sua vez, Molinete et al. (2017), em estudo realizado sobre a produção 
e reprodução dos gêneros na capa da Revista Você S.A, observaram que 
os textos analisados reforçam os estereótipos dominantes de gênero ao 
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retratar gestor e a gestora com atributos masculinos e femininos, res-
pectivamente, definindo-os e diferenciando-os como mulher e homem. 
Também abordaram tais questões Carrieri et al. (2014) em seus estudos 
sobre violência e sexualidade e Pichetti e Chagas (2018) ao abordarem 
interfaces entre territorialidade e identidade.

	� Ideologia gerencialista – outra categoria que obteve destaque foi a que 
tangencia ou aborda diretamente o tema da ideologia gerencialista. De 
acordo com Medeiros e Siqueira (2019b), a ideologia gerencialista serve 
ao poder gerencial legitimando pensamentos utilitaristas e funcionalistas 
sob a égide de justificativas racionais. Entre os trabalhos que abordaram o 
tema estão as pesquisas de Mineiro et al. (2020); Prates et al. (2018); Costa 
et al. (2012); Medeiros e Siqueira (2019a, 2019b); Valadares et al. (2017) e 
Onuma et al. (2015). Destacamos os trabalhos de Bretas e Saraiva (2014) 
que, ao analisarem um centro de saúde da cidade de Belo Horizonte, 
identificaram que há um discurso gerencial que negligencia os aspectos 
da organização pública e das demandas sociais; e de Irigaray et al. (2016) 
que revelaram a estrutura subjacente do discurso das missões empresa-
riais que busca legitimar a atuação das empresas perante a sociedade e 
naturalizar os preceitos da ideologia neoliberal, apresentando o sistema 
capitalista atual como a única e inexorável forma de organização e de 
produção societária.

Consideramos que os textos supramencionados estão em consonância com 
o argumento de que a relevância e efetividade da ACD estão ligados à sua 
capacidade de contribuição para os atos de resistência e para a mudança 
social.

	� ANÁLISE DOS ASPECTOS ONTOEPISTEMOLÓGICOS

Este tópico aborda uma reflexão acerca da coerência e pertinência do uso 
da ACD, avaliando os aspectos ontoepistemológicos adotados nos artigos 
em questão. Os parâmetros para condução dessa análise se apoiaram nos 
critérios definidos pela própria ACD que implicam em estudos comprometidos 
com um posicionamento essencialmente crítico, que privilegiam o exame 
de questões sociais do mundo contemporâneo, e que busquem desvelar 
ideologias, pensamentos hegemônicos e discursos dominantes.

Espera-se desses estudos e de seus pesquisadores uma equiparação 
ao rigor teórico-metodológico da abordagem, assim como um alinhamento 
no uso das potencialidades e contribuições que a ACD pode entregar ao 
campo. Por conseguinte, examinamos a forma como foi abordada a ACD 
em relação ao objeto de pesquisa analisado, bem como sua adequação 
teórico-metodológica.

A ACD é uma perspectiva teórica sobre a língua – que identifica as 
escolhas linguísticas e as relações de poder dos atores sociais – que requer 
de seus pesquisadores um posicionamento ativo, rejeitando a crença na im-
parcialidade/neutralidade científica, demandando, dessa forma, um engaja-
mento no processo de emancipação dos sujeitos de pesquisa, identificando 
ideologias dominantes e desnaturalizando relações de poder (Fairclough, 
2001, Van Dijk, 2008, Fairclough & Melo, 2012, Onuma, 2020).
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Orientados por essa perspectiva, a revisão da seleção final deste 
estudo demonstrou que doze trabalhos reduziram a ACD a uma técnica de 
análise ou trataram de forma acrítica seus temas e objetos discursivos, sem 
conectá-los com as relações de poder em que estão inseridas ou sem iden-
tificá-los como parte do discurso hegemônico, ou ainda, conforme preco-
niza Van Djik (2008), sem a evidenciação dos abusos de poder na dimensão 
discursiva. Portanto, nesses trabalhos revisados considerados como “não 
aderentes”, observamos que a ACD foi utilizada sem considerar o compro-
metimento com a transformação e emancipação dos sujeitos, assim como 
com a mudança das práticas sociais. Dessa forma, segue abaixo a revisão 
crítica efetuada.

Em um artigo que buscou analisar o discurso de uma Universidade 
Federal brasileira em relação às suas práticas ambientais, os autores, embora 
façam uma crítica dos aspectos divergentes observados entre as práticas e 
o discurso da instituição, não relacionam o discurso ambiental da instituição 
com uma questão mais ampla, a saber, o problema da exploração dos ecos-
sistemas e o capitalismo. Nesse sentido, o trabalho pode sustentar a crença 
da neutralidade da ciência e de um discurso sobre sustentabilidade que não 
considera as relações de produção do sistema do capital.

Para contraste, – dentro do mesmo tema, – podemos destacar o 
trabalho de Santos e Marquesan (2018) que encontrou a prevalência de 
isonomia discursiva “colaborativa” que não condiz com a realidade de mi-
tigação dos impactos sociais e ambientais causados pelas empresas que 
foram objeto de estudo. Dessa forma, os autores denunciam, no âmbito do 
gerencialismo, a formação de ideologias antropocêntricas, demonstrando 
assim a aderência do trabalho com as orientações da ACD.

Seguindo com nossa revisão, uma das pesquisas efetuou uma análise 
da propaganda de um banco procurando avaliar se as práticas de consu-
mo consciente refletem nas ações dos indivíduos. Os autores defendem o 
marketing de consumo consciente de instituições bancárias como algo que 
possa “melhorar a vida das pessoas e auxiliar a sociedade a adotar valores 
importantes”, sendo o consumo consciente a “mola propulsora da nova so-
ciedade” do pós-guerra feita de novos mercados e o “direcionamento das 
massas consumidoras”.

Na mesma linha, outro trabalho analisou a propaganda de lança-
mento de um veículo. No corpo do artigo é possível identificar uma apologia 
ao mercado e recomendações de que as propagandas se concentrem em 
seu público-alvo para facilitar, em suas palavras, o “entendimento da men-
sagem e o consumo”. A contribuição do estudo aponta a demonstração de 
que devem ser usadas propagandas com mais apelos emocionais “ainda que 
os aspectos racionais possam parecer mais relevantes”.

Similarmente, um dos trabalhos teve como objetivo analisar discur-
sos de propaganda de responsabilidade social corporativa em empresas 
dos setores de bens e serviços. A análise teve como foco a forma como 
as empresas buscam a aprovação pública e se conseguem tal resultado: 
Observa-se, ao longo do texto, uma apologia ao mercado, defendendo a 
propaganda “como uma ferramenta de convencimento e manutenção do 
público-alvo de uma marca”. Mais do que o uso inapropriado da ACD, redu-
zida a uma ferramenta, observa-se uma incoerência ideológica ao defender 
o fortalecimento de grandes corporações.
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Entendemos que os três últimos trabalhos acima revisados estão 
mais próximos daquilo que Fairclough (2003) e Fairclough e Melo (2012) cha-
maram de legitimação ideológica do capitalismo do que com um posiciona-
mento crítico ao modelo hegemônico instituído. Fairclough (2001) destaca a 
importância da análise de discursos de publicidade de forma crítica, pois ele 
considera que são os discursos estratégicos por excelência, de construção de 
imagem de corporações e de tentativa de construção de identidades ou per-
sonalidades para as pessoas/público. Nesse sentido, Fairclough adverte que 
é nesse gênero de discurso que se busca construir a comoditização da vida.

Retomando o fio, um dos artigos analisados teve como objeto as 
coalisões – os grupos de interesse – na construção da usina de Belo Monte. 
Embora o texto trabalhe com conceitos como ideologia, hegemonia e disputa 
de poder, isto se dá apenas entre os grupos interessados, não está ligado 
a grupos minoritários ou à população, ou seja, a discussão se apresenta 
desconectada de lutas emancipatórias. É declarado que a ACD serve de 
ferramenta de suporte – como método empírico – ao novo institucionalismo 
discursivo utilizado no trabalho. Nesse sentido, a preocupação é compreender 
o papel do discurso no processo de coordenação, distanciando a ACD de 
qualquer objetivo emancipatório.

Com o objetivo de analisar a construção de autonomia no ambiente 
de trabalho de acordo com as Novas Formas de Organização do Trabalho 
(NFOT) que teve implicações na flexibilidade da gestão, ressaltando a com-
petência, o trabalho em equipe, a participação e a autonomia – um dos 
artigos criticou abertamente as resistências do trabalhador frente às mani-
pulações tecnocráticas, com ampla defesa do modelo de relações flexíveis. 
Posicionando-se dessa forma, o texto adota uma postura que não confronta 
o gerencialismo, mas sim a resistência a ele.

Por seu turno, uma das pesquisas revisadas efetuou um estudo em 
um caso de simuladores de direção veicular, cuja análise foi feita a partir de 
um modelo multiparadigmático. Ao longo do trabalho foi feita uma defesa da 

“new public management” – em que se busca uma aproximação dos “ideais 
administrativos” da gestão das empresas, com críticas ao Estado.

Outra pesquisa teve como tema a gestão estratégica em estabele-
cimentos hospitalares. Embora o trabalho afirme textualmente que aplica 
a ACD, em seu desenvolvimento não faz qualquer menção ao seu corpo 
teórico – nem mesmo é apresentada uma definição na metodologia – ou 
tampouco são feitas referências a algum autor da área. No corpo do texto é 
possível identificar preocupações com os aspectos gerenciais, como ganho 
de eficiência em atividades e processos. Na mesma linha, em um estudo 
sobre pequenos produtores familiares, um dos trabalhos – partindo de um 
referencial que inclui Schumpeter – faz uma apologia ao mercado e reforça 
a ideologia gerencial de sustentabilidade nas organizações.

Diferentemente de Homero (2019) que analisou no campo científico o 
discurso colonial e a adoção acrítica de normas alienígenas de contabilidade, 
um dos artigos revisados analisou relatórios de administração de empresas 
familiares para verificar se as práticas gerenciais por elas adotadas estavam 
em acordo com o International Management Accounting Practice 1 (IMAP 1) 
da International Federation of Accountants (IFAC) que, segundo os autores, 
são documentos que visam descrever o campo de atividade da contabili-
dade gerencial. Nesse ponto, identificamos uma legitimação da “ordem do 
discurso” estrangeira. Além disso, a ACD foi reduzida a uma ferramenta que 
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buscava verificar se havia conformidade dos relatórios das empresas ao 
documento do IFAC. Sob tal aspecto, cabe a advertência de Van Djik (1993), 
de que o discurso tem como uma de suas maiores funções produzir consenso, 
aceitação e legitimação do domínio.

Por sua vez, dois dos estudos revisados discorreram sobre mudanças 
de práticas da contabilidade gerencial nos relatórios de administração de 
empresas. Foi operada uma redução da ACD a uma ferramenta que analisa 
a interação com investidores, sem considerar questões ideológicas, merca-
dológicas ou de poder, com uma condução distante dos propósitos da ACD.

Segundo Fairclough (2003), o novo capitalismo busca consolidação 
ideológica por meio de legitimação de certas práticas sociais e o uso indis-
criminado da razão instrumental. Dessa forma, instrumentalizar a ACD para 
reforço ou incorporação de novas técnicas de manipulações tecnocráticas 
é um erro teórico-metodológico.

Nesse sentido, em relação aos breves argumentos apresentados 
acerca dos doze artigos comentados, reiteramos que, segundo Van Djik 
(1993), o que difere a ACD de outras correntes da Análise do Discurso é a 
posição sociopolítica explícita de caráter emancipatório, a favor dos que 
sofrem dominação e contra todas as formas de desigualdade. Conforme 
argumenta Fairclough, na condição de ciência social crítica possuidora de 
objetivos emancipatórios, o analista crítico do discurso deve ter como foco 
da pesquisa os chamados “perdedores”, os pobres, os excluídos socialmente, 
os oprimidos (Fairclough & Melo, 2012).

Desse modo, dos quarenta e três artigos que compuseram a seleção 
final, entendemos que doze, aproximadamente 28% do total, não se compro-
meteram com os princípios e orientações gerais da ACD, produzindo, dessa 
forma, um apagamento de seus elementos estruturantes. Consideramos 
que o resultado não é bom, posto que foram incluídos na seleção final desta 
investigação apenas periódicos de estrato superior.

	� CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo examinar a coerência teórica/metodológica 
do uso da ACD por meio de uma revisão sistemática da literatura que con-
templou artigos científicos nacionais publicados no campo da Administração.

Em um primeiro momento, anterior a quaisquer critérios de exclu-
são, foram selecionados cento e onze trabalhos para verificação, dentre os 
quais não foi encontrada nenhuma Revisão Sistemática, o que aponta para 
o ineditismo deste estudo. A revisão da seleção final, quarenta e três artigos, 
identificou que doze trabalhos não assumiram o posicionamento crítico da 
ACD, que privilegia questões sociais do mundo contemporâneo, buscando 
desnaturalizar convenções, ideologias e discursos dominantes. Por outro 
lado, os trabalhos cujos conteúdos eram claramente emancipatórios foram 
agrupados em três meta-temáticas: colonialidade, questões de gênero e 
ideologia gerencialista.

A definição da temática é algo de fundamental importância, pois diz 
sobre a posição ontoepistemológica do pesquisador e de sua pesquisa. Nesta 
altura, retomamos o argumento de Van Djik (1993) para quem a relevância e 
efetividade da ACD – inextricavelmente ligada aos movimentos de direitos 
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civis, ao movimento feminista e às lutas de classe – estão na sua capacidade 
de contribuição para os atos de resistência e para a mudança social.

Da revisão efetuada pudemos identificar algumas lacunas e opor-
tunidades de pesquisa: trabalhos que abordem o fenômeno da nova preca-
rização do trabalho – ou “precarização flexível”, que tem na desregulação, 
esvaziamento do Estado e flexibilização das relações de trabalho – o resul-
tado concreto das mudanças profundas nas relações sociais inseridas pelo 
neoliberalismo –; discussões a respeito de aspectos ontológicos das organi-
zações; e estudos que desvelem o papel de teorias científicas hegemônicas 
que sustentam o paradigma neoliberal, bem como promovem a naturalização 
e o ocultamento das relações sociais no campo do trabalho, entendendo 
que os sujeitos humanos são parte essencial do fluxo em que está inscrito o 
discurso da Administração e que é necessário fazer uma crítica do discurso 
científico da área que constitui, hoje, – conforme Rodrigues e Dellanello (2013) 
e Onuma (2020) – um veículo de legitimação e manifestação da ideologia 
neoliberal, ocultada por certo discurso de neutralidade científica.

Nesse sentido, entendemos que estudar o discurso organizacional, 
ou ainda, o discurso nas organizações a partir da ACD, se constitui em um 
caminho autêntico e privilegiado para explorar os processos organizacionais, 
assim como enfrentar os desafios e intensos debates, e, em particular, as 
fragilidades e lutas travadas na dinâmica organizacional.

A partir da análise do conjunto de resultados apresentados, conside-
ramos que o uso da ACD sem considerar seus aspectos ontoepistêmicos pode 
contribuir para objetivos opostos aos declarados do referencial teórico em 
questão, o que é um erro metodológico. A transversalidade e a flexibilidade 
de determinado estudo teórico não implicam na inobservância da unidade 
ontoepistêmica da pesquisa científica, o que a fragiliza.

Retornamos aqui aos argumentos de Fairclough (2001) e Abdalla 
e Altaf (2018) acerca do uso flexível da ACD. Para os autores, a sua instru-
mentalização fragiliza as pesquisas e as deixa vulneráveis quanto ao rigor 
científico, possibilitando o uso de práticas arbitrárias que promovam análises 
que fortaleçam o status quo por meio da tecnologização do discurso e da 
integração de agendas tecnocráticas.

É preciso refletir ainda sobre as condições de produção e publicação 
dos textos analisados, uma vez que os espaços privilegiados para publicação 
em nosso campo são ocupados, sobretudo, por trabalhos que convergem 
ao discurso dominante, o que torna necessário situar a própria produção 
científica enquanto prática social no contexto de uma disputa hegemônica.

Por fim, considerando a totalidade de publicações referentes à ACD, 
reconhecemos os limites desta nossa pesquisa evidenciados, sobretudo, na 
demarcação (circunscrição) do campo de observação, nos critérios de ex-
clusão de seleção da amostra e, consequentemente, no resultado do número 
de artigos selecionados. Ademais, ressaltamos que a revisão aqui efetuada 
não tem a pretensão de apresentar uma forma definitiva de utilização do 
referencial teórico-metodológico objeto deste estudo. A produção deste 
trabalho tencionou sustentar a irredutibilidade desse referencial crítico a 
uma “ferramenta de prateleira”.
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